         QUARESMA   DE   RECONCILIAÇÃO 

Durante séculos, foi transmitido que, devido ao pecado de nossos ancestrais, todo o gênero humano se encontrava distanciado de Deus, cuja justa ira, vingativa, nos aprisionava fatalmente em uma transgressão e culpa de alcance infinito. Por essa razão carecíamos, de modo incondicional, de um lugar-tenente - um por todos- um Salvador, disponível e capaz de pagar o preço do resgate, a fim de que a união com Deus se restabelecesse. Mas como?

Deus, infinitamente bondoso, jamais podia mostrar-se tão implacável, nessa sua estranha exigência de restabelecer o, pretensamente quebrado, equilíbrio entre o céu e a terra. Como aceitar que, nessa perspectiva, Jesus se teria oferecido para morrer na cruz, expiando nossos pecados como Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo? Tal pano de fundo suscitou problemas na história da Igreja e na teologia, com a formulação sistemática e sucinta de uma doutrina suspeita. 

Essa doutrina da reconciliação veio a ocupar um lugar central, projetando uma visão mercantilista. A morte de Jesus na cruz passou a ser vista como conseqüência do pecado e da culpa humana bem como da incompreensível intransigência divina. Mas como privar Deus da liberdade de nos salvar sem condições prévias? Tampouco faz sentido que carreguemos o peso de um pecado alheio e usufruamos de uma expiação feita em um longínquo passado. 

Mateus, Marcos, Lucas, João e Paulo e outros teólogos da primeira geração, reconheceram que sua vida, graças ao encontro com Jesus, sofrera um impacto com profunda mudança. Com um outro olhar passaram a avaliar o mundo e a história. Decidiram assumir uma outra relação com Deus. Jesus mostrara que o abismo entre Céu e terra, entre Deus e homem fora realmente transposto; se havia distância, havia, sobretudo, proximidade. E Deus nos deu o espaço livre de seu amor inextinguível.
Lembremos, nestes dias da Quaresma: “Sois um em mim como eu no Pai”. Mesmo prisioneiros da própria cegueira e reféns de nossos limites, essa alienação está superada, em princípio, pela Aliança, garantia da grande Reconciliação. Jesus testemunhou, definitivamente, a fidelidade do amor de Deus. Assim, Paulo se reconhece e se apresenta como portador da “mensagem da reconciliação” (2 Cor.5,19).  O que Jesus viveu no passado, nós o realizamos no presente. “Façam vocês também o que eu fiz” (João 13,15). 
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